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0 concelho de Villa Verde
( Continuação )

Dos solares dos antigos nobres e
ricos-homens alguns vestígios su­
bsistem ainda pelas terras do con­
celho.

Em S. Miguel de Carreiras, !••-
vanta-Se ainda, indifferente á aeção
do tempo, a torre albarrã doCas-
tello de D. Egas Paes de Penagate;
em Cervães, a de Gomariz, — ven­
do-se também em Santa Marinha
d’Oriz os restos do antigo paço
dos Coimbrãs.

D’ot»lras, porém, só rosta a tra­
dição, como as de Real, em Barbu­
do, a de D. Sapo em Concieiro, a
dos Fogaças em S. Mai linho de
Valbom, etc.

As terras reguengueiras reserva­
das ao património real eram em­
presadas pelos soberanos, como
pelos nobres e eram paru as Valori-
sarem as que se estendiam em vol­
ta dos seus solares.

Muitos dos principaes aforamen­
tos das terras reguengueiras são,
na província do Minho, de D. Af-
fonso UI. e de D. Dmiz.

Os dois monarchas davam certa
extensão de terras a dez, vinte, ou
a trinta povoadores para fazerem
dez. vinte ou trinta casas, pagando
de fôro cada casal tantos alqueires
de pão, tantas gallinhas, ou certa
quantia em dinheiro, e a lutuosa ou
outro direito por morte do caseiro.

A cada casal pertencia sufliciente
porção de terreno, bom e mau, pa
ra lavoura, logradouro, pastagens
e maninhos.

Por morte do caseiro, tudo o
que se achava cultivado repartia-se
pelos herdeiros, e cada herdeiro in­
teirava com o seu quinhão de fôro
o caseiro principal, que era o enca­
beçado, isto é, o unico obrigado ao
pagamento da lutuosa.

Os outros aforamentos seguiram
as mesmas normas.

A consequência foi não se devol­
verem maninhos á eorôa, ao conce­
lho. ou aos senhorios, porque o in­
teresse comum promovia a cultura.

A’s vezes, porém, o fôro, por ex­
cessivo, despovoava (ermava) o ca­
sal, e o soberano, ou o senhorio,
tornava a aforai-o, moderando os
encargos.

Este systema proporcionando ao
trabalho de lavrador, quanto mais
dilatava a cultura, tanto mais sua-
visava os encargos, altrahindo os
braços e condensando a população.

Não admira, portanto, que déca­
da casal brotasse, com o tempo,
quasi sempre uma povoação.

Como os herdeiros ré partiam en­
tre si indo o que se achava culti­

vado, quanto mais baldios arrotea­
vam mais propriedades dividiam.

No reinado de D. Manoel os ter­
renos incultos no Minho já eram ]
tão poucos, que. na reforma dos
foraes, ordenou esse rei que não se
rompessem mais terras, por que as
novas arroteas prejudicavam as
cultivadas (I) !

Mas o excesso nos laudemios, e
os fóros exorbitantes, quer na quan­
tidade, quer na qualidade, mina­
vam, por vezes, as forças da in­
dustria agrícola, empobrecendo as
classes ruraes.

Incenso, escudelas, ferramentas,
sapatos e peixe do mar nas terras
sertanejas, apparecem com fre­
quência nos antigos emprasainen-
tos.

Não eram menos osuaes os fó-os
que distrahiam da lavoura o ein-
phyieuta.

Obrigal-o a caçar pares de perdi­
zes ou de coelhos, dúzias de trutas
ou jde bogas, assim como exigir
d'elle as ongueiras, ou serviço de
bois e bestas para determinadas
distancias, ou um dia de. trabalho
servil na semana (geira ou domãj,—
equivalia a extorquir-lhe pesadís­
simos tributos.

(1) Rebello da Silva, Compendio de
Econ. Rural, pag. 276.

(Continua.)
R. da Cunha.

NO BALUARTE 00 DIREITO
Prestar homenagem ás viclitnas

dos primeiros embates que, na
fronteira defenderam o direito e a
liberdade dos povos e, »etn seguida,
fizeram valentemente frente á op-
pressão teulonica, é um dever de
justiça duplamcnle indicado.

A justiça e a admiração são lhes |
devidas priíncirainenle pelo gesto i
heroico, pois que realizaram, sein j
cuidar dos riscos a devisa : potius j
mort quam fadari; mais valo morrer |
do que desmerecer.

Assinrmereceram que justiça e
reparação lhe sejam feitas; porque
o inimigo não se limitou a abate-
las: tentou consporcá-las. A ca-
lumnia allemã deixou cahir a sua
baba sobre a Bélgica, accusada «te
ler violado a sua própria neutrali­
dade. de ler empregado contra os
exercilos germânicos processos bár­
baros; explicações tardias mas per­
sistentes da passagem por ter­
ritório neutro e das atrocidades

commettidas com opretexto de re­
presálias.

Elles merecem, esses obreiros da
Sementeiras, tspaçadas

resistência erguidos, desde o pri­
meiro momento, contra os barba-
ros á custa do seu sangue, deten-
do-os sem esperança dfe' os vencer,
para serem fieis ao dever, que se
lhes pague as longas dores d’um
exilio corajosamente, sopportado e
d'utna oppressão levada sem esmo­
recer.

Porque elles resistiram á vaga
invasora, amortecendo-lhe o pri­
meiro embate; manteem-se altivos
contra o regimen oppressor e s<>b
o tacão d’um inimigo sem pudor; j
elles patenteiam o seu sangue de '
povo livre, admiravel no meio de ■
terras estrangeiras, mas amigas j
que lhes abrigam o desamparo.

Se se pretender avaliar o valor
destes tilulos que a Bélgica tem ao
respeito esse reconhecimento do ’
mundo civilisado e de todo aquelle
que ama o direito e a justiça, que j
se leia a phruse soberba e emocio- I
nante pronunciada a 27 de agosto
de '914 no parlamento ingh*z :

«A Bélgica não tinha nenhum
interesse em luetiir, salvo o inte­
resse unico, supremo, cada vez
maior de. lodo o Estado, grande ou
pequeno, digno deste nome, a sa­
ber: a preservação da sua integri­
dade e da sua vida nacional. Os
Belgas cobriram-se desta gloiia
iminorlal que pertence a um povo
que pretere a liberdade ao bem-es­
tar, a segurança, a própria vida.

Sentimo-nos orgulhosos com a
sua aliiança e com a sua amizade.
Com elle estamos de alma e corpo
porque ao seu lado e na sua com­
panhia defendemos ao mesmo tem­
po duas grandes causas: a inde­
pendência dos pequenos Estados e
a santidade dos compromissos in-
ternacionaes.»

O sor. R. Davignon citou esta j
magnifica declaração no seu opús­
culo Um peuple en exil. La Belgique
en Angleterre, que deve ser lido para
se apreciar a altitude dos Belgas no
exilio. O snr. Fernando Passrleeq
mostra-nos os esforços ineptos da
Allemanha Pour feutoniser la* Belgi­
que. Emfim, seja nos admiraveis
discursos do sr. Carlon de Wiart
agrupados no livro intitulados La
Belgique boulevard du Dreit, seja nas
monographias que leem illustrado
o rei Alberto e a rainha Izabrl, ou
os bernes da guerra taes como L«
général Lernan, — bingraphias publi­
cadas, pelo sr. Maurício des Om-
biaux, em todas as paginas se res­
sentem os gestos iminortaes que
para sempre illustrarão a terra he­
roica onde nasceram, onde morre­
ram também tantos valentes que
«detiveram os barbaros» e quebra­
ram o impeto do povo monstruoso a
que lord Curzon com justiça cha­
mou «o cão raivoso da Enrona.»

Eugênio GRISELLE,

Os homens mais sabedores téem
aconselhado que a sementeira do
Trigo, do Centeio, da Cevada, do Mi­
lho se faça espaçada, isto é, dei­
xando entre uma e outra semente
intervallos bastantes para as plan­
tas poderem enraizar bem, desen-
volver-se bem e dar boas espigas.

Apesar de estar demonstrado por
experiencias feitas que esses conse­
lhos são sensatos, não tem havido
meio de fazer adoptar entre nós a
sementeira espaçada.

A sementeira em linhas tem sido
já adoptada por alguns lavradores
mais amigos do progresso e isso é
um bom passo dado, especialmente
porque se consegue fazer em me­
lhores condições os serviços de que
as culturas carecem, especialmente
a sacha e a monda.

Da cultura espaçada parecem ter
receio, porque temem que algumas
sementes não nasçam. E’ certo que
para a sementeira espaçada deve
haver o cuidado de escolher se­
mente de confiança; mas esse cui­
dado torna-se indispensável em to­
da e qualquer sementeira.

O professor Carola, que fez mui­
tas experiencias sobre a sementeira
em linhas, concluiu que a semen­
teira em linhas faz augmenlar mui­
to a produeção, relativamente ao
numero de sementes lançadas á ter­
ra.

Para mostrar que muitas semen­
tes espalhadas a lanço se perdem,
diz elle : tDe 500 grãos de Trigo que
são espalhados a lanço, sobre cada me­
tro quadrado de terreno, apenas 148,
em média, dão boas plantas; os outros
produzem pés de Trigo que morrem aba­
fados».

No livrinho XI da livraria do La­
vrador «O Milho—Sua cultura aper­
feiçoada e rendosa», muito se acon­
selha a sementeira em linhas.

Lêem-se alh estas palavras, que
são inteiramente verdadeiras:

«A sementeira a lanço desperdi­
ça muito a semente o não permitie
usar de instrumentos que simplifi­
cam e aperfeiçoam o trabalho, co­
mo a enxada mechanica, o ainon-
toador, etc.

«A sementeira em linha reme­
deia esses inconvenientes, não só
porque se poupa mais semente,
mas lambem porque a planta se
desenvolve e produz assim melhor,
havendo, além d’isso, a vantagem
de se tacilitarem os serviços da sa­
cha e monda, que 'se fazem me­
lhor estando as plantas dispostas
em linha recla do que tendo dispo­
sição irregular*.

U professor Grudeau averiguou
que um grão de Trigo póde dar até
50 caules e 50 espigas. Desta ma­
neira, calculou o illuslre professor
que os 310 litros de Trigo precisos



FOLHA DE VILLA VERDE

para dar sustento a um homem,
durante um anno, pódem ser pro-

.duzidos em 200 metros quadrados,
isto é, um pedacilo de terra que te­
nha 20 melros por um lado e 10
por outro.

Esta superfície é, nada ma is na­
da menos, do que uin terço da que,
ordinariamente, é occupada e tem
a mesma producção, quando se faz
a sementeira a lanço.

Poupa-se terra,;poupa-se semen­
te poupa-se adubo, poupa-se tra­
balho para obter maior producção.
As vantagens são, pois, sem conta.

Depois do que deixamos dito e do
que é averiguado por homens com­
petentes, chega a ser teimosia no
erro fazer a sementeira basta, como
usam geralmenle os nossos lavra­
dores.

Nào se lembram de que perdem
semente c de que prejudicam a for­
mação de boas espigas.

Façam, pelo menos, a sementei­
ra em linhas. E' meio caminho an­
dado e os resultados não deixarão
lugar a duvidas.

Bento Carqueja.

IMPRESSÕES & NOTICIAS
Delegado do 1*. da Republica

Acompanhado de sua mãe, a sr.»
D. Marianna da Gamara, retirou na
quinta feira passada para o Côvo,
em Oliveira d Azemeis, o antigo de­
legado da nossa comarca snr. dr.
Sebastião de Castro Lemos, ha pou­
co transferido para a Arganil.

O dislincto magistrado conquis­
tou entre nós justificadas syinpa-
thias, sendo muito sentida a sua
ausência por lodos aquelles que o
conheciam.

♦
A vaga deixada pela transferen­

cia do sr. dr. Castro Lemos foi
preenchida pelo sr. dr. José Joa­
quim .Coimbra, que era delegado
em Lousada, e obteve agora a sua
promoção a 1.* classe.

O tempo

A temperatura elevou-se um
pouco, tendo desaparecido o frio
cortante de ha dias, mas o tempo
permanece invernoso.

A chuva tem cahido copiosamen-
te, e os rios engrossaram muito o
volume das suas aguas.

FOLHETIM

ires pllmfas
Eram uma vez tres gallinhas; uma

branca, outra amarella e outra preta.
Pertenciam a uma velhinha, que, ape­
nas rompia o sol, logo abria a porta da
capoeira e as deitava á solta pelo meio
do campo, até vir a noite.

A' hora de recolher, a velhinha pu­
nha-se : «pi, pi, pi, pi» e ellas ahi vi­
nham de longe a correr; a branca vi­
nha na frente, amarella depois e logo
atraz a preta.

As duas primeiras, como eram de boa
raça, linda penna, cristã vermelha e
calção, afugentavam ás bicadas a preta.

Quando passeavam pelo campo, pi­
cando acolá, em busca de bichinhos, as
duas fidalgas escorraçavam sempre a
companheira que ficava atrás, muito
triste de se vêr assim despresada.

Aconteceu d uma vez andar a branca 

A sociedade Transferencia

Retirou da Povoa de Varziin, pa­
ra a sua casa da Lage, o nosso ami­
go e subseriptor sr. Francisco Fer-
reira Saniarein.

Vindos de Lisboa, enc<>nirain-se
em Villa Verde, aonde vieram pas­
sar o natal com sua fainilia, o snr.
Thomaz Queiroz e esposa, snr.* D.
Lucinda Ribeiro <le Queiroz.

Interesse publico

Todos os mancebos que até 31
de dezembro corrente completarem
16 a 19 annos são obrigados a par­
ticipar, durante o proximo mez de
janeiro, á eominissão do recensea­
mento militar d este concelho, que
chegaram á edade de serem inscri-
plos no recenseamento militar res-
pectivo.

Idêntica participação deve Ser
feita pelos paes. tutores ou pessoas
de quem os mancebos dependam.

A ,falta de cumprimento desta
obrigação corresponde á pena de
20 a 50 escudos de multa.

Moedas de 500 reis

Mais uma vez prevenimos que
foi superiormente comunicado ás
thesourarias da fazenda publica que
no dia 31 deste mez termina o
prazo para o recebimento das moe­
das de prata de 500 reis do reinado
de D. Pedro V, as quaes, a partir
da referida data, deixarão de ter
curso legal no paiz.

Foi transferido de Villa Verde pa­
ra Terras de Bouro, o fiscal de 2.a
classe sr. Francisco Pereira Mar­
tins.

Philosophia dos
acontecini coíos

Os últimos acontecimentos prestaro-se
a curiosas divagações sobre a instabili­
dade das coisrs humanas.

Quem seria capaz de convencer o sr.'
Machado dos Santos, logo depois da im­
plantação da republica, de que ainda
havia de ser demittido de heroe, encar­
cerado pelos seus correligionários ?

E quando poderia elle prevêr que o
seu carcereiro tinha de ser o sr. Leotte
do Rego, ainda franquista feroz no 5 de
outubro, e hoje guarda e defensor da
fé republicana ?

Por outro lado, poucas familias mo-
uarchicas de Portugal deixaram de ter.
desde o advento da republica, o seu na­
tal de lagrimas.

Quantas não sentiram n’esse dia a au­
sência de pessoas queridas, que por sua
vez soffriam no exilio, na penitenciaria
ou nas outras prisões d<> paiz !

Pois agora chegou a vez aos republi­
canos, que também vão ter o seu natal
na prisão.

Este facto mostra mais uma vez a ne­
cessidade de pacificar definitivamente o
paiz, pondo de parte essa truculenta po­
lítica, que por ahi se tem feito.

E, longe de nos causar regosijo, só nos
entristece, porque ainda não attingimos
a perfeição de lazer do infortúnio alheio
a nossa ventura.

Um vencido só póde inspirar-nos res­
peito, e commoyer a nossa piedade.

a esgaravatar a terra em cáta de bichi­
nhos, quando bateu com o bico n*uma
coisa dura. Levantou a terra com as
unhas e o que havia ella de topar?

Uma grande panella de dinheiro !
Chamou logo a amarella e mostrou -

lhe o thesouró. A preta vinha a aproxi­
mar-se também mas ellas deram-lhe
muitas bicadas e correram-na para lon­
ge-

— Que havemos de fazer d'este di­
nheiro? disse a branca.

—Levamol-o á nossa dona, lembrou-
se a amarella.

—Crédo ! exclamou a soberba. Nem
fallar n’isso é bom. Com o dinheiro vou
construir uma casa para nós ambas.

Fizeram então uma casa, uma casa
muito linda, com escada e janellas, te­
lhado e porta da rua.

Depois da casa feifa metteram-se den­
tro, fecharam as vidraças muito bem
fechadas, trancaram a porta pelo lado
de dentro e deixaram de fóra a preta.

Veio a noite; a velhinha chegou á
porta e começou : «pi, pi, pi, pi», mas
qual gallinhas nem meias gallinhas! De­
pois de chamar e tornara chamar appa-
receu por fim a preta.

—Que é das outras ? perguntou a
velhinha.

Vae a preta e contou-lhe tudo.
—Deixa as ingratas, que ellas o pa­

garão, disse a velhinha.
E recolheu a preta na capoeira, dei­

tando-lhe muito milho.
Cahiu a noite e a raposa. que andava

muito esfomeada, a rondar pelas capoei­
ras da visinhança, passou pelo quintal
da velhinha e disse com os seus botões:

—Aqui nem vale a pena tentar ! A
velha fecha tão bem a porta que é me­
lhor ir-me embora.

E foi andando o seu caminho, de fo
cinho no ar a farejer ! No meio do cam­
po topou com uma casinha nova e ex­
clamou .*

—Olá! Novo prédio 1 Vamos a vêr o
qne isto é...

Encaminhou-so para lá, tomou as al­
turas, cheirou e sentiu que havia galli­
nhas,

—Bravo ! temos petisco 1
Trepou para o telhado, quebrou as

telhas, metteu primeiro uma perna, de­
pois outra e por fim o corpo todo, e dei­
xou-se cahirem baixo. As duas galli­
nhas estavam dormindo um somno rega­

Boletim Judicial
Distribuição do expediente no tri­

bunal d’esta comarca :
18 de dezembro :
Civel—Carta precatória para pe­

nhora a requerimento do Ministé­
rio Publico de Amares, contra Al­
berto d Azevcdo. da freguezia de
Lanhas.

Ao l.° oficio—Faria.

De Antonio Feijó :

0 NATAL
Bairro elegante e que miséria I
Boto faminto á luz siiérta
O pequenito adormeceu... '

Morto de frio e de cansaço
As mãos no seio, erguido o br'aço
Sobre os jornaes que não vendeu...

A noite i fria : a geada cresta;
Em cada lar signaes de festa,
E o pobresinho não tem lar!

Todas as portas já cerradas...
0' almas puras bem formadas,
Vêde as estrellas a chorar !

Morto de frio e de cansaço
As mãos no seio, erguido o braço
Sobre os jornaee que não tendeu...

Em plena rua — que miséria!
fíóto e faminto á luz sidéria
0 pequenito adormeceu...

Em torno d'elle, oh ! dôr sagrada !
Ao vêr um circulo sem geada
Na sua morna exhalação,

Pensei se o frio descaroavel
Do pequenito miserável
Teria rnagua e compaixão!

Sonha talvez, po‘‘re innocente.
Ao frio, á neve. ao luar mordente
Com o presepio de Betem...

Do cèo azul, ás horas mortas.
Nossa Senhora abriu-lhe as portas
E aos orphãosinhos sem ninguém...

E todo o cèo se lhe apresenta
N’uma grande arvore que ostenta
Coisas d’um vivido esplendor,

Onde Jesus, o Deus menino,
Ao som d um cântico divino.
Colhe as estrellas do Senhor...

E o pequenito, extasiado,
N’aquelle sonho illuminado,
De tantas coisas immortaes,

No cêo azul, pobre criança
Pensa talvez, cheio de esperança,
Vender melhor os seus jornaes.

lado, que foi o ultimo que ellas dormi­
ram, porque d'ahi a pouco estavam no
papo da raposa,

Depois de comer, a raposa limpou os
beiços e safou-se pelo mesmo sitio por
onde tinha vindo.

Pela manhã a preta foi vêra casa das
companheiras, e foi com a dona. Quan­
do lá chegaram, a velhinha chamou .pe­
las gallinhas, mas estas não apparece-
ram. E o que fez então ella ? Subiu a
uma janella, eiupurrou-a, arrombou a, e
e o que viu ? Que desgraça ! Viu mui­
tas pennas pelo chão e um grande rasto
de sangue.

—Anda cá acima, disse ella para a
gallinha preta; vem ver o que sucedeu
ás soberbas que deixaram quem as man­
tinha e as guardava da raposa. Olha o
pago que tiveram !

E a gallinha preta pensou então que
mais valia pertencer á sua dona, que a
guardava da raposa e lhe dava milho,
do que viver sobre si, ainda que fosse
em palacio rico, sem força para se de­
fender ! E nunca lhe passou pela cabeça
ser ingrata para a sua dona.

Gonçalves Crespo.
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Suplemento <le Uodas *& Bor­
dados do Século
Sendo este jornal unico no paiz, e sen­

do muito ulil a todas as senhoras portu-
guezas, do que é prova o seu eiiorme êxi­
to de venda, pois lhes dá por 20 reis se-
manaes a matéria que em jornaes france-
zes da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; tendo, de mais, os serviços mon­
tados por fôrma que responde imediata­
mente a qualquer pergunta que lhe façam
as suas leitoras e encarregando-se até, pe­
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, as
vantagens que resultam da sua assignatura.

A administração é em Lisboa, na rua
do Século n.° 43.

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.° 31, d’esta pu­

blicação que ó realmente digna de ser
recommendada, não só por estar habil­
mente elaborada mas também pelo re­
lativo luxo da edição. O tomo que te­
mos presente; além de uma linda capa
a côres, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 1 a 31 de abril
de 1916 e as seguintes gravuras :

Estado era que ficou um dos bairros
centrais de Dublin, onde <>s revoltosos se
entrincheiraram depois do bombardeio
das tropas fieis — Aspecto do edifício
Liberty Hall depois do fogo da artilha­
ria que combatia os revoltosos alli en­
trincheirados.}— Vista do acampamento
inglez de Anzac, antes de ser evacua­

do.—Exercícios de cavallaria portugue-
za era Tancos.

Não se póde exigir mais, e é muito de
louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Os pedidos, acompanhados da impor­

tância em vale ou sêlos do correio, de­
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Agio da libra
H >nlem a libra era cotada a

8$500. No Brazil <> valor delia era
de 19$190.

Preo dos cereaes
No mercado que se realisou hontein

em Villa Verde, os generos regula-
laratn pelos preços seguintes :
Milho branco . . 16-,882 <5800
Dito amarello .... $780
Milho alvo.......................... 15200
Centeio................................ 15000
Eeijão branco .... 15700
Batatas . . . . . . $900
Ovos, 6 por......................... lõO

*
Apesar d<> tempo chuvoso que

tem feito, a feira que hontem se
realisou em Villa Verde esteve bas­
tante concorrida.

ANNUNCIOS
Manual dos Processos

— DA —
Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo­
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei «rganica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
det Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo duin
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Reçomenda-so esta casa por «er"a
que está publicando cm folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação.

CÂNDIDO BACELAR
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediàtria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do parto)
E

SOCORROS AS CREÃNÇAS

CONSELHOS A'S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ex.mm Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cruz & C.‘. de
Braga, e nas demais livra­
rias do paiz.

Colétçio Dublin
PARA MENINAS INTERNAS

Situado num optimo local a 5 quilóme­
tros de Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as alunas submetidas a exame nos
anos lectivos de 19li a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a .dirictora

§ Telefone n.» 279 30sé tyand°

M Braga—Prado.

0 Poder dos Humildes
A. CONTRERAS

Novo romance, o mais interessante e commovenle da acluaiidade.
l.“ parte - As leis da Consciência.
2.a parte Os crimes da Ambição.
3/ parte - Luctas da Consciência.
4.a parte — A Voz do Coração.
5.“parte -O remio do rrependimento
6.a parte —O Desespero da Impotência.

Em poucas palavras póde resumir-se o entrecho d’esie rom nce. cu­
ja acção se desenrola sempre seguidamente e sem longas desenpçõe.s
porque d’ella não carece realmente a própria índole das scenas, que
d'elles se apresentam.

André, um desgraçado que todos se habituaram a julgar idiota, e
que encerra no seu coração verdadeiros thesouros de amor e de dedi­
cação pelos semelhantes, consagra lodo o esforço da sua grande inlel-
ligencia e lodos os impulsos da soa grande alma ã pratica do bem. e
ao generoso e alevanlado empenho de dar conforto aos infelizes, to-

' mando a sua própria humildade e a sua abnegação como armas pode-
losas para combater as infamias dos homens, e para corrigir as injus­
tiças da sorte. Esses esforços beneficentes conjugados com as resis­
tências e ardis, a que recorrem os que procuram annullal os, consti­
tuem as interessantes peripécias, que se desenvolvem no decorrer d'rs-
le romance sensacional. E com tanta verdade são ellas descriptas, tão
natural e logicamente se succedem umas às outras, que o leitor esque­
ce por momentos que está lendo um escripto, que é mais ou menos
produclo da phnniasia, para julgar que assiste a um dos muitos dra­
mas intimos, que a cada- passo se encontram na vida real.

Recebem se assignatyras na Casa Editora, Belem & C.“, Succ.—
Rua Marechal Saldanha, 16, l.° Lisboa

O 5 DE OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D’ABREU
Um vol. de 208 paginas illustrajo com 38 gravuras.

Volumes publicados, d esla B1BL1OTUECA HISTÓRICA
—Revolução Franceza || 111 e IV — Revolução Portugueza

V — Revolução Ilespanhola
Cada vol. broch. 800 reis || 300 reis enc. em percalina

A Terra Portugueza
Volume X da. Bibliolheca da lofancia, de 180 pag. illuslrado .com

1 28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esta coilecção, alguns d’es-
' te adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Pedidos a A.David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas <|a litteratura muntlial

I Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illuslrado
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barala de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs. Andié Theuríel.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de Sant Anna Almeida

Garrelt.
A Menina de Kergant, Octa-

vio Feuillel.
; AEgrejinha, Alphonse Daudel
I Historia de Sibyla. Octavio
I Feuillete.
j As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
í O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vasc.oncellos.
j André Cornelis, Pãulo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, Françnis Coppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrelt.
A Virgem Guaraciaba, Pi­

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Olmet.

Sombras e Luz, Bernardino
Pinheiro.

Escrava Isaura, Bernardo
Guimarães.

Conde de Camors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida. J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre.

Octavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Coelho

Louzaia.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sapd.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrelt.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mòr de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPREZA LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregiaj 23—LISBOA

RELEM & G.a SUCCESSORES
Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores andores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Andor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa

0 famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma-
i gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
j acham completamenle exgoladas. Apesar ’d’isto, porém, e utu tal
| acto é muito para notar no nosso tão limitado movimento lillera-

rio, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d’essa obra; e, por isso a empresa

j BELEM & C." SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a quarta ! — d'este admiravel romance que está brilhantçmente

i consagrada p -lo exilo verdadeiramenle extraordinário, e póde mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido’ as tres já publicadas.

1. parle — 0 CRIME DE OUTREM
2a. _ <) VELHO MARDOCHE
3 * » — A CONDESSA DE BUSS1ÉRES
4.* » - OS MYSTER10S 1)0 SEU1LL0N

-------------------- =---------------------------------
GONDIÇOES DA ASSIGNATURa

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaesde 10 folhas (80 pag.), 100 reis

O custo d’este economico romance illuslrado com magnificas gravu­
ras francezas será 15200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uu a grande estampa3

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



FOLHA DE VILLA VEKDE

BELEM & C.* SUCCESSORES

Casa editorade estampas « álbuns com vistas de Portugal e de
romances Ulustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ esle o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido ã penna do illustre e muito apreciado
escriptor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio lillerario.O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemenle dramaticas,
mantém constantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elle
deseriplas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa protecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bóas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASS1GNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no lim de d’esta
pef-ena obra.,.ialquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:

Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-
lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal -(com os
principacs factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCHEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da hoa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos. que constantemente recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que levo a primeira edição.

Como se vê. o tuulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synlhesc do admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma.
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe.'e outra,
Gabnella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esta lucla. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de'anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. AÍTonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em Iodas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.“ Succ.. casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N'esla casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contreras
(ls exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia Fsta de outros romances por assignalura per ma
«ale com direito» brindes

1916 BELEM & C." SUCCESSORES

ALMANAQUE VEGETARIANO*
ILUSTRADO

Bna Marechal Naldanha. í« — l.ishoa

Casa editora do estampas e albunscom vistas de Portnga),
e de romances illustrados dos melhores autores 

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto repertório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re­
ceitas para os regimes vegetaria­
no e frusívoro, ocupando-se lam­
bem das curas de sol, luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA—Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Laza-ro)

_______= PO li TO =

tncyclopedia
das Famílias

i NOVIDADE L1TTERARIA DE 1915

I Vinganças d’Ãmoi‘
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças «lAuior, começou es
I te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
I vo romance, que vae enriquecer a já longa lisla de obras dos mai

apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
1 de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
i rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Vln
I gau"as «1’Aiiloi*, pondo em relevo não só a vida da sociedade
{ elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-

que nas outras classes constantemente se debatem.
Dois são os episodios principacs, que constituem o enlrecho deste

magnifico trabalho lilterai io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vingan"as d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque é já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C? Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos-hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças d’Amor, será profusamente illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

UN1CA NO SEU GENEItO

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1."—Dois anjos sem lar 4.*—Justiça
3.* —A mulher de Pulifar | 5.a—Aurora da Felicidade
2? - Os saltimbancos. „ 6.a—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas phologravura

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Esta revista, que continua sn-
liindo reguiarmente um excellente
numero mensal de 80 paginas.
profusamente iIlustrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, 16
LISBOA .

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(I.ouciiia <ie mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa mente
illustrada com magnificas
gravuras francez.as de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes scenas, tão
coinmoventes com as que
se desenrolam nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra.

Brinde aos srs. assignantes no flm da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen­
tando a vista geral «ia

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras também por assignalura n’esta casa editora, com direito a

indos brindes :
I

Aà mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emilio Richémbourg.
Segredos dg Coração', de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POB
A. CONTRERAS

Em comefo de publicação e por assignalura, na Casa Editora Be-
lem &C*—Rua Marechal Saldanha, 16, 1.°, Lisboa.

Em 7 partes se acha dividido esto extraordinnrio romance:

1.‘
2.»
3.*

parle Innocenle e Marlyr
» Os dramas do Coração ||
» Da Ambição ao Crime. I

7.* parte Expi

4.*  parle A Loucura d’nma paixão
5.*  » A Caminho do Mal.
6.*  » A Chave do Enygma.

ação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas
Tomo mensal de .... 80 »
Volume brochado de.. 646 »

20 reis
400 »
800 »

Brinde aos srs. assignantes no flm d esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedilicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d’assignaturas
Envia-se a 1.* caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esta casa editora acceitam-se propostas para novos agentes, e

recebem-se assignaturas lanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro ,Praça «la Alegria, 93.

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta casa envia lisla de outros romances por assignalura permanen­
te c com direito a brindes.


